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póde ser simultaneamente Go­

-,'I vernador ou Vice-Governador e
..-'membro da ·Assembl$á. Legis­
lativa do Estado.

Con·S·!·I'tWf.
•

""lO 'Art. 79. Sómente nos casos I Art. 87. Na primeira eleição O B' do Ri d guardava magoas ... peço peri
.

.

\y�.
' ,i perjnittidos por Lei e na fórma da Assernblea serão observadas

sr. lSpO o 10 e
dão ... daqui a pouco tempo ire

POLITICA �OoiESTAUD DE, I
estabelecida por ella a prisão as disposições dos decretos ns Janeiro dar contas a Deus das màs pa,

Para commerrWI':1r a data da
. .

poderá executar-se. 511 de 23 de junho e 802 de Traz o seguinte o «Cruzeiro» lavras que vos dirigi. .. Outro que proclamação da Hepuhlica.effa-
S ta. CATHARINA Art. 80. 0_ previlegio do fôro 4- de outubro do corrente anno,

de 4 do corrente: vier me substituir, que VuS trate -ctuou-se h ontem', 10 anníver-
TlTULO IX coutinúa para as causas que, e para as seguintes o Poder A noticia do estado grave em melhor do que eu ... Agradeço sario, no paço da intendencia

Imcompatibiliáades , por sua natureza, são da ex- Execu tivo expedira regulamcn- que se acha o sr, Conde de San- ao Cabido a bondade que teve municipal, a sessão extraordi-

�, 70 N- d
clusiva competencia dos Juizes tos, estabelecendo o meio prati- ta Fé, Bispo dessa diocese, cau- em trazer até mim o Viatico ... naria do conselho da intenden-

.'\.1 t. . r ao.po em ser e-. . l' ti'
-

d d sou a mais profunda impressão agradeço... e vos abençôo em cia a uual compareceo grande.' .. especlaes. co ( es a e eIçao, a e mem- 1 c.

leitos para a, Assernbléa Legis- .

," bros do Conselho da Intencia
no espírito de todos os catholi- Nome do Padre, do Filho e do numero de convidados.

lativa:
.

Art. 81. E garantido o (;1,I- coso [Espírito Santo Amen.»
it d

.

1 d d' 11 ;" Municipal o Juizes de Paz.reuo e propnec a
.

e e e e "o
. _

A imprensa da capital tem se O Cabido retiou-se para a ca-

poderá ser privado o cidadão Art. 88. As eleições de De- f" I
.

1 tl '1 I t d T D. re enc o ao 11 ustre enfermo com ner rai, en oan o « e- eum,»

por necessidade ou utilidade putados e Senado�'es, d� me�-l palavras de respeito e pezar, o

I
sendo acompahado por grande

publica, mediante prévia in- hros da Assemblea �eglslatl\'a,! que muito a ennobrece. �
numero de fieis

demnisação, amigavel ou judi- e de Governador e Vlce-Govel'- Do nosso distincto collega, o Monsenhor Raymundo de Bl'Í-

cial. nador - Serão feitas por todo «Jornal do Commercio», de d»- to, vigário geral dirigio ao clero devidas

Estado. . mingo, trasladamos} com a de- da diocese a seguinte circular:
Art. 82. E' distribuída gra- Io cornmandante de armas, que Art. 8.9. O Govel'I.lador. d.o vida �Tenia a seguinte not,icia so- .«Nosso, senhorp..

restou em
tuitamente a intrucçãoprima-. sala da sessão o exmo

.

tiverem estado no exercício dos Estado mterrompe o exercicio

I bI�
tao grave occurrencia: leito quasi de agonia o nosso a-

I '" � vice-go-
ria e livre em todos os gráos o I d vernador do Estado

respectivos. çargos dentro de 30 de qualquer emprego publico, «Tendo-se aggravado muito a ma o Prelado D. Pedro Maria, 0 (. acompa-

dias anteriores a eleição;
ensino, sendo, porem.. obriga-

durante. o mandato, e o Vice-I enfermid:df' ele�. ex. rvma, o li
de Lacerda. �or dever ele cari- nhad.o de grande numero de

toria a írequencia. Governador durante o tempo I
sr. d. Pedro Mana de Lacerda,. dade, pelo muito q,ue devemos.a convidados.

*Art. 7L A Imcompatfhilída- Art. 83. Para o preenchi- e sti . dmi tr
- Conde de Santa Fé, foram ante,

' esse pae estremecido e pOI' obri-
.

. ..

de eleitoral. prevalece para os qu es iver na a mims racçao, Aberta a sessno,o sr. Emílio
mento dos cargos publicos se- . honteni ouvidos sobre o seu es- gação. para com o seu caracter

Ierid r
. '. e o tempo de ambas as iuterru-

'.' . Blum que occ d
.

re en os unccionanos e seus
b 1 . r tado os drs. Secioso, Hilário de episcopal, manda-nos o coração ' upava a ca eira

rão rigorosamente o servac as -

t dsubstitutos legaes ou interinos, pçoes sera con a o para a apo- Gouvêa e Benicio de Abreu. Pe que oremos por elle nos mo- presidencial, tendo a direita o
as condições de idoneidade que t d

.

que exercerem 0S empregos
sen a ona e accesso para a an-Ila volta da 1 hora (la manhã de- mentos mais difficeis de que de- exmo. vice-governador e a es-

a Lei estabelece. l'
.

d d
.

dentro dos 30 dias. 19m a e. hontern foram-lhe administra pende a victoria final.

I
querda O sr. coronel Falcão,

!\. t 84 Os funccionarios Continua.
Art . .72. Nenhum cidadão

- r.
.

. dos os sacramentos pelos mon, «Portanto determino que du- commandante do 250, pronun-
publicos serão 8fstl'ictamcnte

((Gazeta do Sul» senhores Freire e Raymunelo de ránte tres dias em todas as e- ciou um eloquente discurso se-

responsáveis pelos abusos e orn-
Por terem calrido as duas ulti- Brito. grejas parochiaes e mesmo nas guindo-se o sr. José de Arau-

missões praticadosjio exercicio mas paginas quando se as deposi- A's 8 h+bra3, compareceu ao filiaes e capellas, onele fôr pos- jo Coutinho .

ti suas funcções, e ainda por tava na machina, deixamos de dar seminario ele S.José onde está o sivel, sejam feitas preces publi ..

I

não tornarem efIectiva a res- hontem a «Gazeta», do que pedi- entermo, O tabellião Costa Bri'to cas, com o Santissimo Sacra- O exmo. SI'. vice govel'llador
Art 73 Os lnembl'os da As lImos desculpas aos nossos assignan- fi d f t' t 1 S

.

aa .1d d. .
_

ponsabilidade, dos seUR SU)(1 � a m e azer o seu testamento' men o 9- por a (.0 �,crano, on- "r eceo a presença os con'
tes e leitores.

sembléa não pódem, dur.ante ternos. ,
Uma commissão do illustris- de o houver, vidados, seguindo-se com

a

os mezes de sessão, e os mem- Esteve animadissima a parti- simo Cabido) visitando honl2m «Outro-sim os Revdrns. sacer- pala\'l'<l o dr. Dento de Darros�TITULO Xl da dancante de ante-hontem do 1tI'
.

bros do Conselho,.da lnlenden.- .

club Mattogrossense.
s. ex. sllpplicou-Ihe que recebes- (o es erão nas mIssas a oração ,juiz de direito da comarca,quer

cia, durante o tempo de exer.,. Disposições Geraes A sala principal estavamoder- se o Viatico eb cathedr::d, ao que I Oilmipotens �t miser.icon; De.lls proferio um eloquen_te discur .

CI'CI'O, acceI'tar nomeaça-o de em- I
namente decorada e a concor- accedeu com a maior vontade· que vem depOIS da missa no 2n-

so, tel1do'd t'Art. 85. Pela Assemb éa Le- .

f'
SI o ao ermma

rencla 01 grande. A's 5 horas ela tarde foi o Sa- firmis.»)
prego rem-une�ado,. gislativ.a, em. sua primeira reu- A digná derectoria do club abraç,aclu por algumas pessõar

sel1l[)l'e delicada, fez-se mais u-
cramento conduzido em procisão --Hontem s. ex. revma.expe-

nião,. será revista a Constilui- .
. presp,ntes.

ma vez cl'ellora de grande sym- até ao seminario, sendo cantado nmentou algumas melhoras,
ção, mediante o processo com- pathia pelas maneiras attendo- durante o Lr3jecto o Miserere. não obstante os c1istinctos clini·
mum ás Leis ordinarias. sas que a todos dispensou. Ch d' I

O baile terminou às 4 horas da ega o a entrada principa
manhã. dúquelle estabeleciIP.ento foi o

Anuiversario

*.

ção;
� 2. o - O chefe de policia. e

Formou junto ao edificio o

25° batalhão commandado pelo
capitão sr. Arthur livramen­
to, para fazer as continencías

� 1.' - Os -Gevernadores e

Vice-Governadores que estive­

rem em exercício, .
salvo se .o

deixarem 30 dias antes da elei-

*

Ao meio dia teve entrada na

Art. 74 .• A. inviolabilidade Art. 86. Approvada a Con­

slituição,nfio poderásermaisal­
terada, senão por indicação' de
dois terços, pelo menos da to­

talidade dús deputados que con­
stituirem a Assembléa, elegen-

Sacramente recebido peLJs srs.

bispos de Gerra e CuyaM, ou tros
sacerdotes e seminaristas.
Junto ao seu leito achava-se o

COIl tinuam as visitas em gran­
de numero} interessando-se to­
dos pela conservação d�, vid­
do nosso virtuoso Diocesann.

*TITULO X

sr. Conde de Santa Fé, recostado

A sessão foi suspensa as t2
cos que estão a seu lado, não

horas e 45 minut03, retirando'­nutrem esperança de salvaI-o.

Direitos dos Cidadãos

Art. 75. São considerados
iguaes perante a Lei todos os

\ cidadãos.
'r

Art. 76. São garantidos os

direitos adquiridos._

o dr. juiz de direito d'esta
em almofaeléls em uma cadeira.

do-se outra com podel'esespecia- capital não concedeu soltura ao
. Em officio de 6 do corrente Nesta occasião monsenhor

es, conferidos pelos eleitores, .' '. preso Hugo José Garefeld, em
o sr. governador do Estado Raymundo de Bnto leu pelo 2n- .

..

para a reforma nos pontos inc1i- f ' fi
- , fi virtude de HABEAS ':::OIlPUS por

louva ao sr. João Pamphilo de elmo a Pro ssao de Fe, nda a
. .,

.'
cados; e, depois de concluidas

. '. ,qual administrou o S::tcrarnento estar o mesmo pIonuncIado pe-
LIma FerreIra pelo zeloe mtel- .

,L

I "
. .

as funcções constituintes, en-. . I monsenhor Amorim.
lo cnme de falsIdade, previsto tendencia locou a sociedade

lIgencla que revelou nos traba- .,., . .. .

trará em seguida a Aasembléa
. _ . Durante este acto s. ex. aO'i- no art. 16, do codlgo cnmma]. «Igualdade e Fraternidade,).

a deliberar em sessão ordina-
lhos da commlssao áe que fOI .

'"
------

.

b'd d
.

tava o cabeça C01110 de pnv.aclo !\.m nl- C t R bl'Art. .77. São concedidas to- }'I·a. dU-lallte o pel'l'odo da Le-
mcum I o, a e exammar as

de ar.
" a la o en TO epu 1-

,

cano realizará no theatro ,S. A musica do 25 batalhão to-
. das as libe-rdades na 'religião, .

I t queixas apresentadas pelos co'-
, '.

•

I. gls aura. . 'De um dos lados elo enfermo Is�bel uI?a sess�o salelTI�e, por I
cou ao r01,11pel' do dia, e.lU fren-

artes,commerclO, llldl1�ll:Ia e
� l.0-Considerar-se-ha

lonos introduzidos pela socie- achavam-se de joelhos os srs. SeI o .dla da plOclamaçao da tea palaclO. '.

todos os ramos da· acLIvIdade
pmposLa a reforma quando, de-

dade colonisadora de Hambur- bispos ue Gerra e Cuyabú e drs. repubhca no Estado. "

humana, sempre �ue não of-
pois de descutida, rór approva- go de 1849 e tambem de estu- Hilario e Sedoso. Entrou�te-hontemarl'ibado A'· noito illuminarão-se 0.3 edi-

fendão ou prejudiquem, a mo- da pela Assembléa;
dar e fixar a quànt,idade de Finela esta' solemnidade o sr. n'este porto comagua abertao ficíos publicos, houve musica

ral e salubridade publicas, nem � 2. o _ Se a reforma fôr I her-:a-matte do Parana que tem Conde de Santa Fé, qllasi sem
hiate ASTRO, que seguia para n'um coreto levantado em fren--

sejão cantpria:s ás Lei.s do Ph- sufIl'agada pela Assembléa con-/ s�hlda pelo porto de S. Fran- voz,pôde balbuciar as seguintes
S. Francisco.

te ao theatro e r�aliso·u-se °
iz, ou aos direitos de tercei- . .

d fi 1 CISCO. palav'l'as eIS I)eSSOaS pI'ese t· Chegou hontem do Sul o pa- l I I dstltumte esten e-se con lrma- _: .__

,( n es. espec acu o de ga a a socie-
A 1 quete •Camilo).

da pelo Estado P, será publica- CftNftL DE JUNCÇÃO «pezar e o meu estado vou
.___

dade dramatica Cat!:1a. nense. '

da corno Acto Addl'cI'onal',
dizer-vos algUlras palavras.. ---O geueral Costa e a Esco'Foi prorogado por seis mezes Peço perdão a todos por qual- la Militar do Rio Grande ded a- Constava no Rio ter sido
quer palavra aspe,'a que álo'u- ram-se solidarios com a mocã o chama.do áq'uella capital, afim
mas vezes lhes possa ter c1ir�O'i- do Club Militar da capital Cede - de assumir a pasta da guerra,
do' não eram ditas por l11al�a- raI. ,

'.
o Sr. JTIarechal Antonio Nicoláo

E b d' 13 '..
, . Igual procedimento teve par- Falcio da Frota, inspector dosm arcou no Ia. para Por- de ... e SIlll deVido a mll1ha rUc1e-1 te numerosa da guarniçao corpos de inl'anteria no esta-

tugal: o bat::tlhão patriotico. za natural ...no meu coração não do Rio Grande do Sul. l do do Rio Grande. ---.

Foi promovido a ::tlferes alum­
no o cadete Gustavo Schmidt,
alnmno da escola militar do Rio
de Janeiro.

se o ex mo, sr. vice-governados
aüúmpanLado _d� .c:al1vidados·

�:",.�*:;; '

..
'"

'

Estiveram presenles os in­
tendentes 81'S. SatUl'I1içlO de
Di ttencolll'tlArth II r Izetti,Eran­
cisco Sil va}e o presidente sr •

Emilio Blum.

dos direitos, civis. '. e . politicos
dos cidadãos residentes no Es­

tado,. é garantida pela pr_esante
C(\nstituição, de accôrdo com a

da Repu�lica.

PROMOÇÃO

*

Na entrada do ediHcio da in-

*

fos.

Art. 78. São respeitados o

recurso de HABEAS:,:CORPUS ,o di­
reito de petição, de queixa. e de

reunião, o asylú do ,cidadão e

a inviolabilidade..do·segredo da

corresponde.ncia. �

� 3. o
- A convocação da

Assembléa Constituinte impor­
tará implicitamente a dissolu­

ção da legislatura em que foi

proposta a reforma.

o prazo para come(;arem os es­

tudos do canal da Laguna a Por­

to Alegre.



Entre -Militares

GAZETA DO SUL

o Club Militar, explicando em

manifesto publicado a.opportu­
nidade da sua moção, afflrrna

que assim procedera no intuito,

de arredar a suspeita, externada

por muitos congressistas" de

que a força armada pretendia
coagil-os à approvação sómente
de actos que ella entendesse coú­
venientes.

E' esperado no dia 17 do nor­

te o paquete RIO PARDO.

Chegou hontem á tarde do
Sul o paquete «Rio Paraná».

E' sperado do norte o paque­
te eüío Negro .•

Do Desterro ao Rio
(APONTAMENTOS DE VIAGEM)

Continuação
Realmente, contemplei absor­

to aquelleconjuncto de maravi­
lhas da natureza (: do poder do
homem, que, sem trepidar um

instante diante dos perigos que
o rodeiam, vence todas as diffl­
cnldades e consegue realisar
commeuimentos Ião arrojados.
Vêr aqnella gigantesca obra e

considerar no tempo despendido
e no pessoal empregado para le­
vai-a a effeito, medir a distancia
vencida, ponderar os tropeços
removidos, contemplar aquella
grande ponte de ferro solida­
mente construida, que atravessa
de lima aoutra montanha, tendo
por baixo aquelIe temeroso abys­
mo, cham:l.do Grata funda,
sem poder differençar lá do alto
o que n'elle existe, tudo isto fui
para mim' motivo de estupefac­
ção.
Devido á grande elevação,

existe no alto da serra uma con­

stante e espessa neblina, e o frio
que reina alli contrasta com o

calor que momentos antes havia
,-experimentado.

A's 73[4 horas estavamos ac­

commodados em confortavel
asylo, na cidade.

-

A' noute démos um pequeno
passeiú.

.

23 deAgosto-Depois de pas­
seiarmos pela cidac:e fomos ao

Passeio Publico, que muito
apreciei, á vista do requintado
gosto e bôa ordem que notei alli.
Tem no centro um grande lago,
que é alimentado por um chafa­
riz, e onde se veem diversas
aves aquaticas, ora deslisando­
se contentes por sobre a super­
ficie d'aquella planicie liquida,
ora mergulhando para gozarem
da frescura dat;\gua,que mão ar­

tistica alli soube reunir em abun­
dància. Mais adiante vê-se uma

ROMANCE (202)
, ,

4.s minas de prata
','o POR

J. de Alencar

4' VOLUME

XII

Os tres sentidos de João Fogaça

Vêz tu, lá na fresta da janella
umas sombras delgadas ? ..

--Olho não vê sombra; mas eis fer­
ros da grade que está por detraz do

pau. ','

-Quàntos ferros são ?

Dois, lIm que vai da cabeça ao pé
outro d,o hombro ao hombro.

,

--Em fórma ')de cruz L .. E' justa­
menté o que me parecia. Agora sóbe
a estª arvore, e olha para dentro

por toqos os lados.

O inqip grimpou pelo tronco ácima

comq u,m macaco, e subiu até as ra�
mas da HVO""'; d'ahi viu elle uma

nesg� do soalho coberto com tapete
e o canto de um bufete onde havi�
uma bilha d'agua, e uma pada iri­

tactít sobre escudela de pau. Logo
desc!!u para communicar a Estacio

essa observação, que arrancou um

.:temido á Chistovão.

ilhota habitada por trefegos co- Consolavam-me com descuI-j -Não se� q�le me parecem esLls THESOUf\O 'DO ESTADO' EDITAES
elhos. que não cessam de esbu- pas pueris. mas o meu coracão Cl eoulas Vestidas de branco!. dizia ----- ------

racal.' O sólo, como querendo batia subjugado 1)01' um nresen-] hontern uma s.enhora est�angl'Il';L. 3·a secção 'I'IIaA�,""a d� um car"o para o
.

. o t t o Moscas cahidas em pires ele leite li '" LU _ �

evadir-se d'aquelle presic1io,não timento fúnebre, e as escravas exclamou uma má :ingua.
Rendimento de 1 a 14 de Novembro

I
.

d dse lembrando os infelizes pri- da casa estavão com os olhos -«o» - exerci cio ele I 8<)0 sar�lço O mata ouro
sioneiros de que estão 'guarda- húmidos. fazendo o serviço do o cumulo da corretagem. - Em VIrtude de ordem do
do I

.

d I
a : I' d b

' Ir descontar letra'! n 'um banco de 00" C '>4S pe a agua que os CIl'CIII11 'a, (lia ( um mo o rusco e febril. carpinteiro.
Renda GClo:,] . 2:;) $):0 Exmo.cídadão Vice Governador

Dous elegantes corêtos paramu- Na hora do enterro,minha mãe --«0»- Renda especial 170S850 do Estado em officio dactado de
sica elevam-se em outros Ioga- convidou-meairdarumpasseio. Um marido fanfarrão contando as Renda Mun icipnl 'iI4$5tS hontern. manda o Cidadão Ins-
res e por toda parte encontram- Das-outras vezes que felici.la- suas prcesas amorosas .diante de to- -

--S'
se bancadas que o povo procu- de para mim era um convite des- elo () mundc.uern respeita a presen-

3:385 392 pector interino fazer publico
-' -

'
..

' ça da pr'opr'ia mulher. Alteração na pauta para a semana que nesta repartição recebem-
ra as quintas-feiras c domincos ses! '

.

' 1 17' 92 d r t •

" . 11.0• N ell di -., '. Hontemao.]antar,blasona:!douml1. (e a z ocorene.
t t' r 26 d

paraou�1l a mU�ICa, qu.e a I vai 1 �quG e la, nao, recusei-me

I recente aventura, perguntou um su-
Alhos cento ele restas ... 3$000 se propos as a e o (Ia o

tocar n estes dias. E�Iste tam- obstinadamente. Levaram - me jeito á esposa do typo: Asucar mascavo kilo. . . .. 80 corrente mez a 1 hora da tarde
1 t d t 1 d .

d d E V E t 1
.

t ,?

'

Farinha de mandioca .. _. 60
para a factura de um novo cal'-rem uma orre e agrgan ac as para o segun

'

o an ar a casa; e -'.' x. o e,ra IS o.'. 4 O
.

1 d I I
.

1 D 1 E ba 'ola ele Toucinho _. 4
Proporções, construir a e a ve- á OUVI uns so ucos abafados e

- ena -o ,

' um_ ga ,� "
'

O I' 280 ro para o serviço do matadou
.

1
.

lt 1 -ti , d
'

beci
'

quem as mulheres no.o deviam fiar- vos (USla. . . . . . . . . .
c -

nana, (e �uJo a o se f escC?! 1- um rumor escon ?ecldo nas es- se: ElIe conta-nos todos os dias uma 1'0 publico alem do Estreito.
ua toda a cidadevgozando-sé de cadas, que conduziam á portada nova conquista; e eu, ha dez anncs CAIXA ECONOr�I(;A Thezouro do Estado Federal
bellos panoramas. rua. que tenho um namorado e ainda o

MOVIMENTO DO DIA l4DE NOVE:\'I- de S. Catharina, em i4 de' No-
AlI'

. Era o corpo (la I11I'1111a velha não disse a ninguem!
1 fomos por diversas vezes. c. ,1 .« BRO vembro de 1890,

amiga, cujos restos o cemiteno
(Continua) reclamava.

A tarde estava triste e uma

chuvinha fria obscurecia a at­

mosphera,
Pobre Seraphica!
Nunca mais. nunca mais ouvi­

mos aquellas 'historias de reis PRAÇA DO 'lUO DE JANEIRO

encantados e casas mal assom­
bradas, que tanto nos divertiam
e excitavam-nos a dormir mais
cedo de torror pelas almas do Farinha bôa de
outro mundo!

O lugar em que ella sentava- rina Sacco ....
Nós nos reusrarnos em um se tomou-se solitário e mude co­

grupo compacto eu e minhas ir- mo a terra d'uma cova cheia; o

mãs, na sala de jantar, paro ou- corredor deixou por muito tem­
virmos as histories que ella nos po de ouvir as nossas risadas
contava todas as noutes. crystallinas e correrias tumul-

rina .

Pobre Seraphica! Pobres res- t o-as
Feijão da

h
u _, .

. , Laguna, superior 8:000 a 8:200
tos escondidos, a t�ntos an- Ao cahir da noute, debalde Milho g r a d o

nos, n,o ,sombrIO deposito da se- procuravarnos o vulto consol�- bom ..

pultui a.
. .. dor da velha escrava, em cUJ o Milhomui to

Possa minha l:mbrança �mtr- I collo adormeciamos. emba_lla- bom .

gar-te o peso do somno etel. no e I, dos nel s lenda" da infancia e
d' d 1" .' tua:

t" � C
, Arroz de enge-ar um pouco e a IVlO a ua

I pelos santos romances que a i
a 11'.000boa santa e ianorante alJlla es- V· b

A r
-

I
nho central.. 10:000

, o

"I'
Irgem a encoa.

A 1
crava de meus pais! Hoje quanc10 me sento a 'me-'

rroz regu ar

. Ess�s frescas memorias da sa do' trabalho e esforço-I:le
e bom.......... 8:500 a 9:500

mfancIa....
,,?

I por des�obrir a felicidade n�s I Assucar .mas- IQuem as esquece; Quem de nearos lIvros do estudo e da SC1- cavo, kllo.... 100 a 150

vez em quando, no r�colhimento en7:ia, parece-me vêr no escuro Assu�ar m�s-
saudoso, que n�s deIxam as tem- do corredor, meio aclal'ado pela cavmho.kllo 200 a 220 I
pestades da VIda, recordar se luz deminha meza a iio'Ul'ad'el- Toucinho bom 560 a 640
do seu passado infantil c_om os la, sorrindo-me �om()b d'antes, Banha em latas

olhos enchutos e o coraçao mo- e como,que protegendo as im- de 10 a 5 ki-

notono como uma pendula de ma.culadas portas do templo da ios, kilo .......
bronze'?

. minha infancia ! Gomma kilo.

Tudo passa ante os olhos a':_I- Pobre Seraphica! Pobres res- Café de i' sor-

dos da alma q?al se o temp.o nao tos escondidos ha tantos annos, te kilo .

houvera corndo uma eortm3, de no sombrio deposito da sepultu- Café de �a sor-

pó e exterreinio sobre �s pan?- , ra ! te kilo .

ra!l1�s. risonhos da eXlstencla

I Possa aminha lembrança mi- Caf,é de 3'sorte

prumt�va!. . tigar-teo peso do somno eterno, kilo .

E no�, os estndlOsos, os S�bl- e dar um pouco de allivio á tua
os. os riCOS, os homens socraes boa santa e io'norante alma CAl\!TBIO�os famintos de gloria e de reno- esc;ava de meu;pais!' lU

me inutil, apalpamos chorando
as folha� seccas de arvorA dain- LUIZ GUIMARÃES JUNIOR. 14 de Novembro
nocencia, de cuja orvalho ali-

. _ Cambio bancario sobre
mentámo-nos sOt'l'indo, e a cuja NOTAS· ALEGRES Virginia Luiza de Carvalho
sombra dormimos olltr'ora, co- Londres . .. .. -23 3/8 Espindola, viuva do tenente Camas, _cadeiras, mezas, ar-

m? o� anj0.s debaixo d� bE:nção C'ORREIO cOt'oneL reformado do exercito, marios, guarda louça, lavatorios
mlserI�Ol'dlOSa de Deos:

� --oi . I Manoel J(lsé de Espindola, de- e muitos outros moveis bons e

Eu tmha dez annos quando Se- t wc- ' Expede maLls terrestres hOje para f -, n bT modernos.

t'aphicamorreu. Lembra-me ain-
-

,.

\
as segui�tes localidades: .

c ara .q�le nao se I es�o sa lIsa

1 Objectos de armarinho, lou-
da como se fosse hontem' I

o cumulo da habIlldade em costu- S ..Jose, Palhoça, Enseada .de �rl- por dIVIda ou quantIa alguma, ças faze-ldas roupa feita J'oias'

_
.. ra: to, Santo Amaro, Garopaba, MerIm, b d t'

c," 1 c , "

De manha pergunteI por, ella Cozer mIl sujeito a facadas. Imaruhy, Ararangná, JagllarUf!a'
em ora o ocumenlo es eJa etc, etc.

e ninguem me respondeu. -«0))- OrlcaÍls do Sul, Tubarão e Lagnna. firmado com seu nome.

'.
. ".

.. Aproveita a occasif.o para
--I.sto .já sabia e_u, mas. vos não

I
da di�tancia em que estavam da ja- .

SIO espia s,e apr�xlIll�sse ria bar·tla contmuou a leitura d� car:a de seu pedir à quem. tiver objectQs paI'a
quel'la dlze� para no.o affhglr-vos 1

....
nella.

. .
I do fo:"so. O n�g[o ve�o rondando o I amante. A carta era lonoa, � os I vender, queIram mandar até o

murmurou João Fogaça. -Par<l. onde est,a olhando a VIlO-,! terreIro, eXf\_mmou a Janel1a '['le EI-I olhos da donzella foram � cada lllS- dia 17 elo corrente.
o indio passára aos ramos oppos- gem bl'anca? -vira e to.do o espaço que o separava tante nublados pelas lagrllloas;essa:" '

tos de arvore, donde podia encher- -P.lra lá! respondeu o indio. I do vallo; e afinal desappareceu, do- enxugadas pelos ,beijos,que iam a�a-
gal' de travez um dos cantos do

I
-Não til'es os olhos della.

I
brando o canto p:lra dar volta á g��do. as, lettras, e tornando�as lll-

aposento., Ali viu reflectida no espe- Feita essa recommendação o man- casa. V1SlvelS a luz baça da lampada.
lho .do tr�mó aimagem gracio�a de I ce�o galgou a ,arvore por sua vez, Então Olho pendUloando-se pelos Estacio, concnte do que se passa-

ElVira, ajoelhada ao genuflexor:JO na ate por-se ao III vel do -oculo escla- pés aos r'lillOS sup!Jriores, de. c;..tbe- 'ia, receiando de um lado qualquer
cabeceira do leito. A formosa. don- reciclo dajanella. Ahi amarrou uma ça par'a baixo, como um caju sus,- rebate, e do outro apressurado pela
zelIa, desfeita do lindo parecer,com das pontas do fio no meio da fiexa e p"nso pelo talo, encostou 08 b,eiços sua empreza, advertiu Elvira.A don­

a melancholia esmaltada no rosto segurando a OUtl';l nos dentes, esti- ou ouvdio de Estado. Este julgou zella vendo a frecha levemente ar-­

-mimoso, resava; mas de repente cou a corda do .al'co. Ouviu-se Ulll que o indio ia-lhe dizer que na,la vi- ra6tada pelo tapete, ni10 fez reparo
turbava-se o recolhimento e com- sibilo nos ar�s; e no mesmo instan- ra porquue a luz' se apagar;1; lllas nisso, embebiclacbmo estava nas pa­

puncçã,o de sua attitude devota; e
te a luz n:ontt�a do aposento 6scurc-

.

ignol'uva a for('a paSllUS:l dessa pu- lavras do amante; suppoz talvez que
uma idea vehemente arrancava-lhe ce�I. Clll'lstOVtlO suff�cava :Olll as' pUla_ fosse (l seu proprio vestido que pro­
um gesto de energico desespero.Sua maos ,an:b�s o;-s p:l�lte .

.3 vlOlento,� - -A virgem branca assustou-se e I duzisse aquelIe movill�ento: Mas afio
mão arrebatava do seio, onde tinha do CUI aço.o, Joo.o .ooaç" admlrav .. saltou em pe no meIO dct c lsa olhan- ,nal

. .t frecha fugIU e fOI submdo pela
occulto, um papel, e esmagando-o C,lm a fl'anqueza e sinccl'idade dos elo a frecha. janella; recor'dou':se da linha a que

entre os dedos convulsos, o ergula liames fortes e superiores. -A luz ni10 se apagou? estava presa: substituindo-a pelo
para o crucifixo com as mãos am- -La esta ! ... murmUl'OU Estacio; -Nã,o; escureceu,porque elhl poz- papf'l quetinhano seio, imprimiu ao

bas estendidas implorando a mise- sentindo a resistencia no fio. I se adiante i Agora cle:,cobriu! fio concluctor uma vibraçã,o para in.

ricordia divina. I OU'JidO. ergUC�l-Se� de um S�lto, � I Com e�eito a fresta clareara .de dicar qLle podiam retira-lo.

Quando o indio deu conta pelo
collaIlllo a bOC,l a or"lha de Joao Fo

li
novo. O IndlO recobrando a anterIOr O mancebo comprehendeu, recu-· Fumo em follos sul)periol' ki-

gaça soprou-lhe: posiç110 examinava outra vez. lhendo raI)ido a linha, teve o prazeI' I
',- ,

miudo do que vira, Christov1\O aper- - O 184:00. FOQ'uéres dó afamadiJ-Levantaram-se da mesa 1 Ha Elvira, no primeiro assomo da Ire sentir em pouco o perfume do bi�
� .

tou o bl'aço do amigo: f
.-'

P' I,'
"O d

. r

gente naja)lella da frente !... sorpreza seerguerra de chofre efi- lhete de Elvira. Christovão correu á ogue�elro. alva pari '..: aZI;
-Esse papel é para mim, .Estacio! .

t t lt b 1 (JNo mesmo lns an e sa ava Fa1'O cara extatica e atE:rrada, ouvindo o rece e-lo das mãos do amigo, que as a I li>fi-OQ. Porçã.o· molhos a'

-Sem duvida 1 1 '
-

na outra orelha do capitão elomatto: sibillo da frecha e vendo 9 projectil
h o estendia do alto da alvore. 1 8300 Gh�nipagn(3(:áix:a 2 du-

-Ella não tem um meio de m'o -Nr.gro esta no terreiro espian- cravar-se na parede do aposento; No mo"mento em que o extremoso
d "

, t d d b
.. zias '188000; VasSQouras de sipóo. 'em para ca. mais calma agora devisara o fio e o

aman o evor:lva e eIjOS o papel,
J01l0 Fogaça deu av!so aos compa- papel enrolado no colIo <la seLa. Pre- em pé na borda do fosso, os dois cento 141H:)00,

.

nheiros, e estendeu-se DO chã,o, com cipitou para .o lugar; subindo ao bu- indios pularam out.ra vez do ch'io RUA J_OSE 'VE [(JA
Cllristovi1o e os dois indios. Estacio feto despregou a arma com violen- aos ouvido", do capit1w de matto. (ANTIGA 'DO 'P�JNCIPE)
e Olho ficaram immoveis sobre os cia e desdobrou anciando o papel.

-Está cheirando á polvora L.. , '

ramos da arvore. Todos retinhE..m Cahiu de joelhos lendo o nome de rosnou um. A'RIVJ.AZEM,N; 52
a respiraçã,o, que os poderia trahir t Chl'itovã,o, e foi nessa posição que

Entrada 5:7'15,�000
3:105$000Retirada

PARTE QOMMERCIAL I

TELEGRAMMAS
2:640$000

CATHARINENSE

o 2°. escrípt-.
MARCIANO B. SOARES.

Reconstrucção ele
uma ponte

Em virtude de ordem do
Exmo. cidadão Vice Governador
deste Estado em officio dacta­
do de hotem, manda o cidadão
Inspector interino fazer publico
que nesta repartição recebem­
se propostas até o dia 31 de
Dezembro próximo vindouro a

1 hora da tarde, para a recons­

trucção da ponte de madeira
no legar • Barreiros» do Muni­
cipio de S. José, conforme o

I orçamento existente neste The-

I· zouro, organisadn pelo Cidadã)
Engenheiro do Estado.

I Thezouro do Estado Federal
de S. Catlnrlna" em H de No-
vembro·do 1890.

02°. escripto.

VARIEDADE Saldo dos rln[)ositos
na presen te data 825:287$594

�IARCIANO B. SOARES.

ANNUNCIOS

LEIL)\_O
o LEILOEIRO

JOSE SEGUI JUNIOR
fará um importante leilão

NO DIA �O DO C01U\ENTB

DECLARAÇÕES
PREÇOS CORRE�TES

ás 11 horas da manhã

na casa' n: 38 da rua José Vei­
ga, constando do seguinte:

ILHO

S. D. p.

a

Dia 14 de Novembro

Ven..da
80 Litros 1 a qualidade 28800

Idem « �a dita, 28�00.

Aprov.eitem a Iiquidação
DE

FIM DE AMNO

BERNISSON

rante o dia de 17, até ás 5 hor�s.
Secretaria da S. D. P. «Catar-i­

nense, 13 de Novembro de 1890.

SERAPHICA Santa Catha-
5'000

Declaro que os bilhetes para a
.

I' récita extraordinaria de 17 do cor

rente serão entregues, no theatro,
das :to às 2 horas do dia 16 e du-

4:800 a

Farinha redon­
da torrada de

Santa Catha-

6:900 a 7:500

o Secretario
3:800 a 4:20

B. Nunes

4:400 a 4:500 Carl Hoepcke e Cia.
DESTERRO

Sacão sobre as seguintes pra­
ças.

ROMA,
, GENOVA,
NAPOLES,
LISBOA,
PORTO.

HAMBURGO,
BERLIM,
LONDRES,
PARIS.
MILANO,

740 a 800

NOVA YORK,
Ao cambio bancario do Rio

de Janeiro,
----�--- --'_

120100 a

Perdeu�se
760 Tendo se extradado a caderne-

740
ta n°. 2.219 da caixa Economi­
ca dest� Estado, quem a tiver

700 al?,hado queira entregal-a ao
,

,

Escl'i vão de Ol'phãos e ausentes
José Maria Gnecco, que gratifi­
cará exigindo,

720 a

660 a

Dechlragão

enviai'.

-Nós lh'o daremos ! ..•

(Continúa)

-Como meu Deus?

Estacio tirou do bolso onde o guar­
dára o fio que lhe mandára Vaz Ca­

minha, e começou a medir-lhe as

braças: tinha oito, mais do dobro



1.0 Desenvolver cm grande escala o commercio de cercacs assucar e
I algodão em todo os ramos.

-

, _I 2.° Auxiliar? melhoramento da producção de cereaes, a in�ustrla de
1 gorduras, manteiga e outras congeneres, CU,IOS productos poderá comprar ,

e vender, por conta propria ou ele terceiros.
3.° Abrir credito em conta corrente a lavradores e índustriaes que of­

fereçam garantia, promovendo o credito das respectivas mnieus, e n01110-
. ar agentes nos Estados onde convenha.
! 4,° Adquirir por conta propia ou de terceiro estabelecimentos desse
'genero de commercio. .

Brins d-e linho branco e de CÓI es proprios para a presente 5:°, Montar um estabelecimento em grande escala com app,a�elhos .

estação o que ha de melhor no g-nero aperfeiçoados de _carg:;t odescar�a, salas apr-opriadas para exposl,çao de
, .

amostras c rcumo es diárias dos interessados no mesmo commercio, cre-

Grande e v .íadi
.

r artida de chitas sm todos os gostos ando assim a BOLSADE CEREAES.alI lSSI TDel P I n e .

60 Fazer operações ele carteira, recebcr dluhen-n a prazos limitados e

Ch 'd ' ,

'

em conta corrente, adiantar dinheiro sob garantia de cereaes e outrosapeos e lebl e modernos de todos os PI eços. generos depositados nos armazens ela Coinpanhia , Alfandega, TrapichesI
,

ou a bordo ele navios em viagem, tomando os respectivos seguros, e em

\
Diagonaes francezes azul ferrete-preto, [geral fazer caução e descontos de todos os titulas ele reconhecida garantia.

. _ I 7° Promover a propaganda da producção Nacional, evitar quanto pos-Flanella americana Pannos do cassimira, (Nestes artigos naO'sivelas rápidas oscillações elo mercado e adopta!' em seus armazens o

temos competidor)!' melhor systema ele pesos para todos os cereaes.

J . 8° Solicitar elo Governo o que convier á pro tecçã.o da pequena lavoura

I
.

e da inrlustria nacional.

I
Mennós pretos, completo sortimento.

DECRETO
- Morins, Algodões, Biscados, 0 outras fazendas.

Decreto n. 768, de 20 de Setembro de t890-Concede a
Contíuuamos no nosso Inabalável costume de vender com Domingos de Souza Guedes e outros autorisação para organi-

pequeno lucrn.· , Ísarern uma sociedade anonyma sob a denominação de Compa-
. , lnhia Brazileíra Commercio de Cereaes.Camisas Francezas para homens Importadas directamen te',1 O .Ma�echzt! M�no.el Deodoro da. Fonseca, chefe do govemo,

, provlsorlO, constituido pelo exercito e armada, em nomeda na- .

(RUA JOSE VE�GA '1 B) lção, attendendo ao que requererão Domingos de Soza Guedes, ,

Alvaro Carneiro Geraldes, Eugenio Ferreira de Andrade, Edu-.
ardo Mendes Limoeiro e José Manoel Navarro, resolve conceder.
lhes autorisação para organisarem uma sociedade anouyrna sob
a denominação de Companhia Brasileira Commercio de Cereaes,
com os Estatutos que apresentarão; não podendo, porém, con­

Istituir-se definitivamente sem preencher as formalidades exí­
[gídas pelo art. 3. ° do decreto n. 16!1: de 17 de Janeiro do cor­
'rente auno.:

,o ministro e secretario de. estado dGS negocios da agricultu­
ra, commercio e obras publicas assim o faça executar. .

Sala das sessões do governo provisorio dos Estados Unidos
do Brasil, 20 de Setern bro de-1890, 2° da Repu blica.-MANoEL
DEODORO DA FONSECA.-FRANCISCO GLICERIO,

Convido os S1's, accionistas para a assernbléa geral constitu­
tiva que se realisara em 25 do corrente, ao meio dia, no salão do
Banco Constructor do Brasil, Rio L1e Janeiro, 22 de Setembro de

81SCOUTOS I i\iTE O lU C 10 N Gl ES
1890-Pelo Banco Constructor do Brasil: o presidente, Visconde

n n iU", M ele Assis Martins..

,

BISCOUTOS SUPERIORES jI1ARCAS: Deodoro, Barbosa,
Ferraz, MeDósa Combinação, Water, ftlilk, Finger
e outros

A Companhia Brasileira Commercio ele Cereaes; realisou
Azeitonas, doces de fructas nacionae.s, conservas chà preto no salão do Banco Constructor do Brasil, a sua assernbléa con­

em pacotes, vinhos, Licôres, que se vende pelos minimos preços, stituinte, presidindo-a o Sr. Visconde de Assis Martins, e sendo

Ce'" I�q Vellos ��fr:�,tal'iOs o Sr. José Manoel Navarro e Joaquim de Andr:;lde Fa-

U eHl . '( Ji:t .

Foi lida a certidão do deposito cie 10°1" do capital social, e
assim os esta-tutose O deCreLo n. 768 de20 elo corrente jú publi­
cado no Dia?�io OfTicial de 23do me7. corrente.

A administração ficou assim composta:

Paletots de seda, de linho, de palha de seda e
de alpaca para homens, incli.spensaveis para a pre-
sent,e· estação. ...' ,

. Cons,.ro Fl'alÍc. de p. Mayrink,Cortes _de colletes e colletes feitos, de seda, 11l1ho Visconde de Assis Mal'tins,e de f�stao... Dr. Eclual'l10 Mendes Limoeiro.SortImento em luvas de -peltca para homens e
senhoras.
Luvas de seL1a e de no ue escossia para senhoras.
Sortimento em ch.;tpéus de sol de seda, de alp&­

ca e de setineta para h'ornens, senhoras e creanças.
Sortimento en1 chapéusmodernos de cabeça, para

s�nhoras, .homens e.creanças.
Sortimento em fitas de seda e Chq�lalóte, escossezas e Uanspa-

rentes.
'.

João de Araujo Fran9a, negociante Si fi 000
José Borges de M. RIbas , ..,., $ 3.000
Adalberto Aloys Schesel' .. ....,. $ 2.000 ',.

Manuel Pires d',Araujo Yida Junior, pll:lI'llIaceutJco Si 2.000 "

Dr. José Franco Grilo medico . . . $ 1.000 Sõrtim€nt.o em cassemil'as, flanellas, chitas modernas e cassas,Para informações, com os f>eguintes sen�ol'e§:, " O d" tCa.rl Hoepek& C. Desterro; Assebmg & Villerdmg, ItaJuhy; LlllZ A.
.

(' rgan IS» pr?pI:lOS para a ,es ação.
P. de Magalhães, Laguna. Pellerll1es pretos com VIcll'llhos, ele gurgUl'ão e chamalote, a

Tudo alta novidade de sen- ultima moda para senhoras.

saç�b�gadO expressameD-
CASA DO COELHO

__

NOVIDADÉ [ teparaobaileI2eleAgos- a

No grande armarinho to·E, a ultima expressão
TORRE EIFFEL

VILELLA ela moda. DE chegaram para o

}��':� J�;!�� L����s�loteIARJ\tIARINRO VILELLA algodão, brancas e crem8 armaripDo VILELLA

�"

(RUA JOSt. VEiGt\ I 8)
Um completo sortimento de chapéus de sol,

de seda e alpaca

GA7.18':Tp DO S.L

Companhia 'UI'asileira
COMMERCIO DE CEREAES

Sécle-Capital Federal dos Estados Unidos.
do Brasil

CAPITAL 3.000:000$000
D\fiDIDO. EM 15 MIL ACÇÕES DE 200$000

Banqueira-BAl�CO CONSTrtUCTOn DC BltASIL

Depurativo do sangue I

Elixir de velame e guaco
..

semmercurl.O
COMPOSiÇÃO DE RAULIVE!RA

'

Approvado e auctorisado.pela Inspectoria Ge}'rd ele Hygiene
premiado com amedalha d� pruneira ,cJnsse na

exposição provincial de lR88.

'IEete precioso depurativo d? sangue, q�e em. �i. reune
_

as mais altas propriedades donicas e antIcyphllItlcas, é reco

Inhecido efflcaz no tratamento de
_

.

L héas ou flores brancaslRheumatismos, bEscroPlhulBas, ublcserDa�rth���o�nfer�idades. da pelle,Cancros Car uncu os, ou a , ,
1 il't'

INe�róses e nas outras nrolcstias de cara�tel' SyP) � l��.
As pessoas que fizerem uso dest� prodiosoOepui ativ o

do Sangue não precisam ter dieta especial nem
mesmo resguardo algum

FRASCOS . .
. 2 500

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARlOS E FABRICANTES

o QUE HA DE IvIELHOR E lVIAIS MODERNO

Cassírníras variadíssimo sortimento,

A CO)\1.PjlNHlj\ TEftI p0It FI)\1:

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

.

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN &OLIVEIRA

O MELHOR E MAIS AGRADAVEl
LtCOR ESTOMACAL
PARA USO COMM1JM

ACTIVA o APPETITE E CONFORTA N ESTOMAGO
-------------.

PADRÕES ESPECIAES

ASSEMBLÉA CONSTITUTIVA

ASSEMB-LEA

ANOV -Lt\_YQRK
Relaçãodas pessoas que nos Estados de Sta .. Catha.­

rina. e do Paraná solicitaram seguros sobre suas VI,

das, á companhia Nova york-por íntermedío do

agentegeral dr. Bento Cavalcanti:
SANTA CATHARINA
CIDADE-DA LAGUNA

José Fernandes Martins, negociante
Antonio Fernandes Martins «

João Henrique Teixeira «

Oscar de Guimar-ães Pinho «

Thomaz Pereira. Netto «

o Tzci to Luiz Dias de Pinho «

. Sàlv ato ele Guimarães Pinho «

Jo sé Custodio Bessa «

Dr. Fr-ancisco F. S. Varejá.o, magistrado
Salustiano Soares da .Silva, negociante

CIDADE DO Dl�S'TERRO
José Garrido y Portella, negociante,
Nicolau C:mtisano negocHlllte
SatuI'nino ele Souza Medeiros, negociante
Luiz deOlinira Car"valho . . . . . .

IMARUHY (LAGUNA)

$lO.OOOclollar
$10.000
$ 5.000 «

$ 5.000 «

s 5.000 «

:li 5.000 «

$ 5.000 "

::5 5.000 «

$ 5.000 «

$; 2,500 «

$ 8.000 «

iS {J.OOU «

S 5.0UO «

$ 1.000 «

.\ntonio J. B. Car-:wemll, , I�0f! oc-iante

TUBARÃO
$ 5.000 DIRECTORIA

Presidente, Domingos de Souza Guedes
Director,�s, Alvaro Carneiro Geraldes.

João Bernardo Lobato Pereira-:-­
Dr. Eugenio Fe:'reira ele Andrade.

,

João J. Nunes Teixeira,negocianie,
Martinho da Silva Cascaes, negoCIante
Thomaz Ber!1ardo da E::iJ'ia,IlE'goc:ianie

ITAJAHY

• $; 4.0U(, ,

.. $3000.
. -. $ 2.500 "

FUNIO SEPERIOR DE SÃO PAULO
1. a Qualidade a 1 :400 o Kilo
2. a Qualidade a 1 :200
3,a Qualidade a 1:000

De 5 rollos para cima

I

)

»

CONS.f1jLHO FISCAL SUPPLENTES
Guilherme Asseburg, negociante
Germano Willerding

$ 7 '500 "

. $ 5.000 "

$ 5.000 ,.

$ 2.000 "

$ 1,500 ,.

Manteiga. marca Aguia e Globo á 2:000 a lata

Procopio José dos Reis.
,

José Manoel Navarro.
. JOoé Joaq.m A. Faceiro.

Terras NECTANDRA ANIARA-

BLUMENAU

Dr. Pedro Celestino F. de Araujo, magistrado
Henrique Prob�t, negociante .....
Eug. Currlin, negociante . . . • •

ESTADO DO PARANÁ (Curitiba)
Cl RlTIBA

J. Celestino d'Oliveira Junior, negociante.
Pedro Alexandre Franklin'

$ 5.GOO

$ 2.50("

Vellas em pa,cote, phosphoros Jonkopings:
NO GRANDE ARMAZEM DA RUA JOSE' VEIGA 30 A

FUlVlOS
---

Casa (lo CoeJllo

NECTANDRA AMARA é 8 mais
"'

cfficaz medicamento até hojeENDE-SE 4',0 braças de descoberto, para a cura radical
terraspropnas paracul- de todas as molesLÜts do esto­
tu r a, principalmente mago e desarranj os intestinaes.
café, no lugar deDomi- Deposito do fabricêlnte, S. Pedro
nado TAPERA, l1é). barra 8'2, s�braL1o,. abert.o das 9às 5,
do Sul e na ilha. nos dias uteIs, (RIO)
Quem pretender di­

rija-se ao Sr. Pereira
d'Olireira,

PALMEIRA

Precisa-se
MACHli\/fA S AXONIA

de um menino de 12 a 15 armos
-, lú L'1

'

para servir em uma casa de fa-
Encontra-sI) no estabeleci- milia.

mento da Rua José Veiga 30 A. Para tratar com o cosinheiro
Preços redul'zido!:. do Hospital Militar.



PECHINCHA
FUMO... PUMO... FU!\r1O�.. Pedro Ivo antiga das Flôres n. 2,

OS seguintes artig o .

1 � 1· forte e arcmatíco, o que ha de me� para tratar na rua da IgualdadeplCaC O e em CaIe a,
n.48 com Ludovino José- de OH...

'

V"apores Ihor neste genero:
.

. veira'-
Picado 1:500 kilo em corda a 1:400Challes pretos de lã, para se-I ZEPHIRES DE LINHO,! Um rico sortimento de c h ap e LlS 1· -

. .

00 'nhoras,
Padrões de íZOStO. modernisslmos para Senhoras e Palhas aparadas muito supenores a 7 JS.� mernnas, para todos os preços. 'ILindas_colxas,p,wa cama. '

Lenços de seda, pongi para Chapeus a Jockei para Senhoras' lheiroLenços la e seda para, pescoço. bolso.
o

Dito" " « « algudão « « « « •

S b t d d h «Or-aandis da Indía» lindos padrõ-GRAVATAS! o re u os mo ernos para 0- �

1 tmens, es para vestido Grane e sortimen o

E' Lindos ternos de brim e de casemi- de chapeus nacionaes e cs trangei­.' O que ha �e J?::l.is moderno e
ra superior, para meninos. Ceroulas ros, pretos e ele cô res, formas 1110-chic=- a « Príncipe d� Gal�es» de cretone e algodão, especiaes bor- dernas, para homem.

Para dar laeo e laco feito, lindo dadas, para homem. Capa.s imper,'- Chitas cretone superiores, escos-� �

sezas e Torre Eiffel.sortimento. Il1l�VeIS para h,omem. Camisas meio
G' ld

.

té Iltnno
e de 11101'101, para homem. Morins especiaes para forro.rina a para 11 o I v a s a Meias de côr finas para meninas. Ditos «especialidade para cami-21 $()OO uma. Visites de vidrilho preto.modernos sas»

LEQUES' para senhoras., Rico sortimento ele álbuns para. ..

" .' L?nços de seda pon�1 para bois?I retratos.Variadíssimo sortimento e de Lindos ternos fantasia para mern- Explendido sostimento de luvasapurado gosto. nos.
,

.
de seda e ele fio d'escossia de todasLen osde linho bordados ara

Cortinados _de cro�het para cam� as cô res para Senhoras .•

r

ç p
.

Challes de la, de co r, var-iado SaI
Luvas ele pellica branca fresqui-n01\ as.

. tImen.to.
_

, nhas, para homens e Senhoras, Len-M:mequll1.s francezes.
. Tec�dos l1iodernos �. padrões dt's: ços de linho para bolço.

,RICOS objectos de to II e t te lumbr antes. :eara v�stIdos, intitula Ditos de seda brancos e de coresra nresent dos «Flores Catharinenses» e «Flo-
parn bolçopara presen es.

res da Grécia». c
,

•

'. ",_Capota" em 1'0' rma de zrinalda C 11 t 1 l� fi � h I
Zephlres de Iinho pur o, padr oes,"i l'

�.'/ o. e es c e ,L no", para omens.
soberbos.para senhora =-Ia dermeremode Lindas fitas cscossezas largas C

'

fi I I
-F't d i' t

.

1 t dr .
'

. asenuras ane as, p a c r o e s
A

I as
1

e lal: asia (e o as as para faixa, de seda pura. vistosos, proprios para a estaçãocores e larguras.
. Watter-proofs de feltro e casemi-I pa;a roupas ele homem.Estractos finos de Houbigant, ra , fantazia para senhoras. I CaSel11IraS flanellas, brancas ePiver, Pinaud e Lubin. Rendas de côr To rre Eiffél. azul-marinho

_ «Alller�Canas))Pannos adamascados p a r a Pulseiras de .ouro modernas para Brocado de lã de cores e branco
senhoras c menmas. para vestido.mesas.
Broches de 011['0 modernos para Córtes de seda e ele fustão Val'uMeias de lã par a homens e senhoras. cclletes.

senhoras. Completo sortimento de sobretu- Damassé de seda branco especial,V' tos crandes d d
dos cle feltro e casernira para meni- proprio para vestidos de noiva.

'eus pre os grane es ( e se a nos.
'

Ca�teil'as especiaes de couro da RUApara viuvas. Cintos de couro para senhoras. Rússia.
fi Fitas pretas modernas ele chama- Fichús de seda de côresTesouras nas para bordar. lote e chamalote e setim. Ditos «poíl de cheuvre de côre s eCORTINAS ,! Meias fio es�ossia abertas compri pretos.D E· A • elas para memnos.

, Deslumbrante sortimento ele fi-e tamine de cores para Ja- Rendas pretas e de côres a Tone tas Escossezas de todos as c6resnellas, é O que está mais em m.p- EUre!.
e lat'guras, o qJe está mais na moda. por ,preços baratissÍlnos eda Chapeus clesol de seda 1>a1'a ho- Fitas (le fantazia transparentes, 'elo ultimo lJaquete.Rendas de côr finas. mem. deveras Imdas. PL d 11'

.

h S Cl1apeus de sol de seda finos ele Tecidos de seda modernos para
..'

. .' J" '11gvas ,e pe Ica para omel). côres proprios para verfLO. vestidos. Moblhas de VIme por preços da fablilca ,1e OlllVI e.e ... enhOI as.
_ Bengalas modernas e de segrêdo. Linda colleçi1o ele meias de seda. .

d 1
" .

e'oVOILS DE LA! • Sortimentos de toalhas de linho pretas e ele c61'es para Senhora. Diversas peças ele moveis e ma', eH a e vime] qu com
ende-se um terreno comP 'd d

_

r d' '- pararos.to.
.

I Idem ielem « « " al�odã,O ,« d de escolher a vontade. 56 palmps de frente e 180
ara vestl o� pa roes 111 ISSl Idem Idem « " « turcas « ,( Idem Idem « « fio d escossla « « pra or pO .

. -(te fUI}dps; sendo a frente
mos. '.

Idem idem « « delinhoparfl mesa. I Idem _« seda pretas para homem
d

"

b'l' d d' ,

f
MERINÓS DE COR

Idel.llidem
« guardanaposdelinho

I
Um rico sortimento de caixas Encarrega-se tilmbem de mao ar VII mo I las e lv.elsa : .p'ar.a fi, ruaAureae os �n-,• '. A Idem idem «" algudi10 para chá brancas e de c6res, de varias teci-

l'd d 1 1 f br' cas dos para a rua doRosano]supenor qualIdade e cores Atoalhado de linho para toalhas dos, proprios para enxoval de casa- qua I a es e pe �s. preços (as a I
.'

._ contiguo á casa dos her-bonitas. '

de mesa. menta.
Alugão-se mobllIas e outros mOveIS e tambem compl ao-se. deiros do tenente"coronel Sebas-A' CASA DO COELHO tiãodeSouzaeMello ..

UNICO DEPOSITO NESTA CAPITAL : Para tratar á rua Trajano n. 3

MACIIINAS PAI{_Lt\_ BFJNE:B'ICll\R CAFÉ

Armarinho e

aa.:' de JOS·é
modas

•

em frente à. alfandega
·�'O.�::.'-----

Tem em seu negocio, e que vende a preqes redusidos,
Pelos ultimas

}fACHINAS A VAPOR

PORTATEIS E FIXAS

ALAMBIQUES
LAVADORES

{DESOASOADOSES

VENTILADORES

DESPOLPADORES

J. Klaes,Cia. participão a seus

amigos e antigos freguezes, (lll �

acabao de estabelecer uma casa
de commissões e consignações
Com a longa pratica que tem e
habilitados offerecem todas as

vantagens a seus committentes.
Fazem adiantamentos a vista

dos conhecimentos e facilitão
todas as transações. ,

Proprietario da grande fa-
da LAPA) brica de' FUMOS DA LUZ.

Ljl'í\_GO 'DO Jj\'í\_'DI}1'PU-
.

Ií 1 d 'BUC(/) ,42.
.

americanas de diüersas qua ic a' es,!J

• S. PAULO'cbegadas clIrectarpepte

DO

�I-Iespa::n.ha'�� ,

7 UNICA CASA ESPECIAL 7Rua da Republica
Tudo desta casa é melhor e mais barato do que n 'outra '

qualquer.
__�=L�C=..;,QF�i--==-'» - _-

PECHINCHA
j\'PROVEITEM, VENHAM VER .

O Proprietario,
JOSÉ GARRTDOYPORTELLA

•

epasito de
DE

Roberto Scholz
TIRADENTES N.o 1 (antiga rua

Cadeiras

OAZETA DO SUL

liCOR DE GUACO'-
Fabricado na.Cidadnde.: I

Pelotas e approvadov peJan
Junta de Hygienedâquel-,
le estado acaba de recebe"
o agen.tB.ll"e8ta.LCidàd@�Umft,
partida:',

H"S. da Veiga

VENDE-Sr.
duas casas uma na rua de IJosé

Veiga n.. 138 .e outra na rua de

.

mi-

LU\!AS
DE

Pellica

Fresquinhas'
NO

ARMARINHO
Vlll EtA

S. PAULO

J. KL.AES &. c.a

RODAS O' AGUA

TUR,BIN,A "

MOINHOS DE Fus,A:
DEBULHADORES, ETO.

Epgepbos,c1e serra, rpoepdas- de
cavpa

SE P AR.c,,"-,DORES

BRUNIDORES, CONDUCTORES

-95 RUA DO OUVIDUR' 95

Caldeiras lllulti�ubulares pi:lra 'queimar bagaço ou caSCi! de café. Prensas hydraulicas e b3mbas de to lus 0, td1t1lniJ" Cilrn'JirilS hydr;lulicos para I �v lllLlr Jgu I. .\r,1 1 H, En;enho� completLls para farlOha. Eng\:!nho5 c,ltnpletos para bendi{�lar arroz, Catadores Evaporadores a vapor, �hdli:ll,ill) Cu llpl�tu para o fabrico do aSSUCH. C0crtliJ, dJ S'}l.. e.h' b')rrach� superiores' �>leo especial para lllachinas ..

LIDGERWOOD MFG. COMP. LIMITED
AUTORISADA PGR DECRETO N. 9.623 DE 7 DE AGOSTO DE 1886.

RIO D'E .JANEIRO •

SOBRADO
RIO DE JANEIRO 114 e,I!6,RuadaSaude. S;\NTOsRua do
ÇiMPINAS • .Ruaüdgerwood. TAUBATE Na Praça

Rua do Gene,'al Camara. S. PAULO Rax do COlnJnei'cio 11.
da Estação COATRIGill ... Escossia. SOERBAIA .

SOBRA,DO
Nmv-YOR.\. n. 95 Liberty Sti'eet

Java. . C.llXA DJ CORREI' 11 l


